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Chamada CNPq / Nº 68/2022 Programa de Mestrado e Doutorado para Inovação MAI/DAI do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq

                                                PARA AS EMPRESAS PARCEIRAS

O Programa MAI/DAI busca fortalecer a pesquisa, o empreendedorismo e a inovação nas Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICT), por meio do envolvimento de estudantes de graduação e pós-graduação em projetos de interesse do setor empresarial, mediante parceria com empresas, doravante chamadas Empresas Parceiras.

· OBJETIVOS: 
a) contribuir para a formação de recursos humanos em nível de graduação e pós-graduação para a pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico e inovação; 
b) fomentar projetos inovadores que apresentem risco tecnológico, por meio da pesquisa acadêmica; 
c) estimular a criação de redes de parcerias entre ICTs e empresas para a execução de projetos de pesquisa e de tecnologia inovadoras; 
d) auxiliar as empresas no desenvolvimento ou na melhoria de produtos, processos e serviços que favoreçam o avanço de setores econômicos estratégicos; 
e) promover ações de educação, popularização e/ou divulgação científica para diferentes tipos de público, alcançando amplos setores da sociedade, em articulação com especialistas, grupos e instituições que atuam nas áreas de educação formal e não formal (por exemplo: escolas, núcleos de extensão, museus, centros de ciências, zoológicos, jardins botânicos, aquários, centros de visitantes de unidades de conservação e organizações não governamentais).  
Os bolsistas de mestrado e doutorado desenvolverão seus projetos em curso de pós-graduação existentes na UFRJ, devendo ter um orientador acadêmico e um supervisor junto à Empresa Parceira, à qual o projeto de mestrado/doutorado estará relacionado.
· PARA PARTICIPAR:
a. Anexo II preenchido: Declaração de Concordância da Empresa Parceira. 
b. Concordância com Anexo IV que delibera as Diretrizes e Princípios para Funcionamento do Programa de Mestrado e Doutorado para Inovação – MAI/DAI. 
c. Supervisor do(s) bolsista(as) na empresa e na UFRJ.

FORMULÁRIO
DADOS DA EMPRESA PARA A PROPOSTA

Cada proposta deverá solicitar: 
a) uma a dez bolsas de Mestrado (24 meses) e/ou; uma a dez bolsas de Doutorado (48 meses) e bolsas de Iniciação Tecnológica e Industrial (ITI, 12 meses)
– Para cada bolsa de Mestrado (GM), deverá ser solicitada, obrigatoriamente, uma ou duas bolsas de Iniciação Tecnológica e Industrial (ITI).
 – Para cada bolsa de Doutorado (GD), deverá ser solicitada, obrigatoriamente, de uma a quatro bolsas de Iniciação Tecnológica e Industrial (ITI). 
– Não poderá ser solicitada apenas bolsa de Iniciação Tecnológica e Industrial (ITI). 

Nome da Empresa(s) Parceira(s) que concorda(m) em participar do Programa MAI/DAI: 

Nº bolsas Mestrado e Doutorado a serem solicitadas e apoiadas pela Empresa como Contrapartida:
a) para cada bolsa de mestrado concedida, será exigida uma contrapartida mínima da Empresa Parceira no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), em uma ou mais parcelas, conforme negociação entre a ICT e a Empresa Parceira; 
b) para cada bolsa de doutorado concedida, será exigida uma contrapartida mínima da Empresa Parceira no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), em uma ou mais parcelas, conforme negociação entre a ICT e a Empresa Parceira; 

Área do Conhecimento/ Atividade Econômica (CNAE):
Os projetos deverão apresentar aderência a, no mínimo, uma das Áreas de Tecnologias Prioritárias do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) listadas abaixo: 
- Espacial; Nuclear; Cibernética; e Segurança Pública e de Fronteira; 
- Tecnologias Habilitadoras, nos seguintes setores: Inteligência Artificial; Internet das Coisas; Materiais Avançados; Biotecnologia; e Nanotecnologia;
- Tecnologias de Produção, nos seguintes setores: Indústria; Agronegócio; Comunicações; Infraestrutura; e Serviços;
- Tecnologias para o Desenvolvimento Sustentável, nos seguintes setores: Cidades Inteligentes e Sustentáveis; Energias Renováveis; Bioeconomia; Tratamento e Reciclagem de Resíduos Sólidos; Tratamento de Poluição; Monitoramento, prevenção e recuperação de desastres naturais e ambientais; e Preservação Ambiental;
- Tecnologias para Qualidade de Vida, nos seguintes setores: Saúde; Saneamento Básico; Segurança Hídrica; e Tecnologias Assistivas;
São também considerados prioritários, diante de sua característica essencial e transversal, os projetos de pesquisa básica, humanidades e ciências sociais que contribuam, em algum grau, para o desenvolvimento das Áreas de Tecnologias Prioritárias do MCTIC e que, portanto, sejam considerados compatíveis com o requisito de aderência solicitado;

Nome do Projeto a ser desenvolvido com a ICT (até 20 palavras):

Nome do Coordenador parceiro e Programa de Pós-graduação da UFRJ no qual a Proposta será desenvolvida:
Caso não tenha o Coordenador junto a UFRJ por favor informar o mais rápido possível. 

Valor Monetário (R$) Detalhamento da contrapartida econômica (se houver):
– O recurso de contrapartida poderá ser disponibilizado das seguintes formas: 
a) financeira: o valor deverá ser repassado à ICT ou à Fundação de Apoio indicada pela ICT, para custear despesas diretamente relacionadas à proposta. 
b) econômica: equipamento(s) e demais materiais permanentes e/ou despesas de custeio efetivamente necessários para a execução da proposta. Os equipamentos e demais materiais permanentes poderão ser incorporados, desde sua aquisição, ao patrimônio da ICT. 
 – No caso de contrapartida financeira, eventuais despesas relativas à taxa de administração exigida pela Fundação de Apoio deverão ser previamente acordadas junto à Instituição Executora, observado o disposto no Art. 74 do Decreto n. 9.283/18, e não poderão ser contabilizadas como parte do valor mínimo de contrapartida. 8.2.2. 
– No caso de contrapartida econômica, a proposta deverá trazer a mensuração de tal contrapartida, conforme a natureza (material permanente, material de consumo e/ou despesas de custeio) e o valor monetário (VM) correspondente. D
1) Para equipamentos de uso não exclusivo no projeto, o valor monetário (VM) deve corresponder a soma do custo de manutenção e calibração anual (Cmc.ano), dividido pela quantidade de horas utilizadas no ano (1.440 horas) e multiplicado pela quantidade de horas dedicadas ao projeto no ano(Hproj.ano). 
2) Considera-se um total de 1.440 horas úteis de utilização no ano (jornada de 8 horas por 20 dias úteis, descontando-se 25% de horas para preparo e demais paradas técnicas do equipamento). VM = (Cmc.ano/1.440)* Hproj.ano 
3) Para equipamentos de uso exclusivo no projeto, o valor monetário (VM) deve corresponder ao valor de compra dos equipamentos e poderão ser incorporados, desde sua aquisição, ao patrimônio da ICT (item 5.1 do Anexo I – Modelo Estruturado para Apresentação da Proposta. 8.2.2.1) 
– Não serão aceitos como contrapartida econômica valores em homem-hora. 

Histórico dos Principais Projetos de PD&I da(s) Empresa(s) Parceira(s), nos últimos dois anos (encerrados ou em andamento):

Título do Projeto Inovação pretendida ou desenvolvida ICT Participante (se houver):

Vigência (mês/ano) Início e fim:

Importância do projeto para a empresa (até 20 palavras):

Resultados
Espera-se que, ao final do curso, além da produção científica, sejam gerados produtos ou processos inovadores que possam ser aplicados no setor empresarial. 
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